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m I n l r .U i i t . , M' H i m m alguma 

r i * ' é t n n l i r i l l l i o rte I n l a e m aui tortd ule. .e<.i , .elUiia q u . lia» 

rreaaertu ut i l i ba» m I i hm i é t r ck t do 

|(i.»anni |iara que wan poaaa alia alia" 

um de Iili.ua qut- lliu diminuam a roe 

D N M b l I i i l l h 

1 oi mi H..ii nr. A i m w i m i n . 

• i i i r l> . l* f ! i a . tlu 

T a p e i P a u l i s t a 

• ' « • « » | l t g e m i 

b « r | , MUI d « Q . i l tu i i t l u , 

W m lo-»» n i 

• I 

n . 4 . 

ai vo<uli(iw-fi«. A O ' * flana » J..Jq A j . 
M p. uva llim> ma 4o vumtii, I 

Ot AtiVimAliHHia. l i m i i bii.tar Ai mano 
I IKk.1. LA lUI.VA U-NI M. rl|.t..t. j 1'tih.rrt 

n B'.i 
" S a i h b S » 

• MiiiMn 

f • 1 n 
« i 11 He 

• «uicüauí (MUuit um i«mi*i.M ilr u u 

e i p r a ç a 

Para d. ,ui fius iuatltuiu-so o 

especial de garantir. valnrieer 

circulante e, cm casos tle crise, »"C-

correr e praça uiciliaiito 

Mus bancos do deposito. Cunsequeule' 

empréstimos I 
! . ', rxlicniii 

. . . i- II'»!"'1 I.ai .«rio n 
monte revogou-se a lei de IN . i , que ja tio, r 

uão l inha raíão Ut ser e d» qnel não J • " • '»"»• -'• 

.-lati* fc.flr m a. 
• ...••• ii..ra .t.- « . ' . . . « * I.»- u«>- 4f * 11,1. a 
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i'» suai "(Mra\ •.'» ...ai .ff*ria« 
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\a II hauí: rcr. I..H a. .. laiTralo mau firme 
...iii o. l.. . »a a iiIi' » « I i * r a» .ra i 
i. ti r» ai. .. i.a 4o mi i.j-il.fl, iii, tjUi I . ml. i ;H 
ilii n I ,11 4>' '.I * 

A t:irii.-, o m -iraí.i m- *ln 'i •ofu/aae.r inhal 
] n • i. 'ia< a.. a ii, ai n i 11., ti •• au.' ao 

fnmlii ! " '»"» » •' • • I 
i Ai I, 1 l...rat A|ro- ni-iu li* aivaipan*!* a ai»-. 

(1 111 CÃO J « '"li o l i 1.1'. "* t ». '̂ii a -n ar ii • 
r u ut, , i.iti i vau a" n m..". a4.i ali1 n ultia . 

| btir:., I. 1 - i.louta.li, lotla I ;i*i\ 

Ka < atuara 4» IV 
i O •< l aWu Hr era 

ai U<«la, aaiu|M« qua aa t i l l » 
du dafcaa da n a i l in ilu, au 
|>i«ria i alar • « ladu du Ira. o 
|iria<i||iala<'iito i|Matnl.. <• I m n . 
ti iii ao auii lado a iliraitu a 
• j ua l lva . . . r r |naaid«nt<' 

a l i l n 
I « In ( ailaa d* 
I M i /ual ia/ dna 
IWw|aia da Tiiloil*, 
taaio I I «linal 
nHKlia dna 

C. K Oai Oa, dr - ^ m âa». . 

Aa ln ' 
M, i r Aaiui . i 

Ia I. I Au 
Aaloiua Ma. 
ilii lianadivt 
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Caiqurira l.rita. aaplM* llanadirl 
Hilva Maaliaila. Itaiiadéaio ( ia lv i i 
Moara 1 Ia. Cailna da Clia^ i < a 
UHAaa. ( Mliiiirn da Malln, 

. .. , • Cii iriuaiu 4 r H .u/n I W m , «li Carlua 
« U J a y o i u . y d . , .„, , ( M u ^ r w . r i . 

d . » « * • - « ! * « •« . . . IH..II . . . , „ „ , . „ „ „ , „ , „ . 
a muito fiHiiisi,, rliiyraii ln j , , . , .^, , . . ,„„ , t , , h r | u > , A „ 
inaaMo ií ira.,.,.ir,., r a l a <!„ , , ,„ | v „ a i „ dr. Hfua.H. M....I-

rlwtortam .|«ai,. , M l , „ r A r w j l ,| r , , , „ „ . 

in íi.^ai r .maiiiat Iniilil, Ittdn |iar» ill . . . 

cri 1,11a aa li.m dr»a au^iuujitar o w 

dulia.lii a » |iro(«<iiira» di|iliiiainlim ! 

4.' oro.HV 

ii.iai» <1. 

os li.. -».(.',- il, 1 naio 1. 

a 11 7,a. 
1 |I,M, | .11. 

finra 1 
o |.ai 

K« no Irai tu a 1I0 Hti^uiviitar 11 aaliai-

iliu ana l^sinxiiialiii", talraa • uoli ia 

.U|iiil4ilu UÚ.I loaaa ü o franoii, unui 

catlvc-aa (ao uo Indo 1I0 li ircito a du 

• luat i ( i i . . , 

a 

A indlacraçAij <l« um RominaiiHnl ilo 

>'a<(. (<l liou |ieri>iitlo inluriuar aoa 

lailoi a i|tiii o ar. Cmn|i >a Hulloa vai 

| f«/.<i|ii|n i t lrnoril imirioi |irn|{reaaiit uo 

! 1 tii l.1 liti.r 1,1 cn lelli.ioa H. eto 

o lai|H« a arbilrario d i l * ' r«4" di 

i .i|i«iia di haiaiaa J a m i « |.in. U i i « . 

tja M» ' aa dia <1 du a»Tia>hs a Ira* 

Ia lialliador |»iil i«aa. Jaat Mariu hiai/va, 

I011..1,, l a lanao di aui araja*«ai ila 

«alr- da < aai|«atiia lunlaaa 

• a u i a r l l r n humn alirauí r u m a * 

Nau 11 faolu é aitu|>laaaiai,ta <al« 

Kn Jla III du atar | a aailu, liau«a 

atu Nauaairu um aaaaMlaatu, praticado 

|HH UM laillriiluo qua Iam O imaia 

Jniiii.r, l'ran- | a n u i au do aiu|Uagailo da l u g l u a 

l i i « d llalld«<., j. rl»y lai a r f . ll.l, 

11. .1.11 «4 w a l a 11 au gia|>< da ilaa« 

"< l< aa , uai du . <|uaa- li.a «il r.iu uai* 

>*|. ..Ia «aaataila ,.n>-lai. l .-o |..n l a n a 

'«ai- lu i lda i i -alrtaai au-aa a • laa i i 

aa l<ali ia < ai. l ial tau lu a luailiou-

l«j|i'ta rla»-itl a.l.i a («iian-alo ila (ra-

*a. |mh ilaím miJmla 

<» inqui i l l foi iaiuiail.1 pi<|.i anil* 

doli^adu da 1i « r u i uiu*aripvw ' 1 H« ' 

Inaa ia l tu , ar Aiil iuln A»- daal |m>* 

•i.u dapola para aulraa anoto, ida Ia» 

du a . i i u i iliatriot . a «tá Imja I aaH. 

ruiu i a.lr.i au. cima uo poal i policia' 

do klan 11. 

I f t ioraiá lato o ar. Ol i taira l í i l / i i . 

ra T 

l ' i i i«i i lauriaii i e*c t 

1.. | .rrcniua 

<ai. 
Cal. 

daafa. í » . l a , I I i*hi. 
• u,i a wmIu, Hb fl'i. 

r.irii» rczrti ul.ub.iram o fiovorui», an 

I nu ntamlo som i ec. «~(ila.la o numcia-

1111 e com o»to porinoto, mn i fmil e i » 

peJiuutc, combatondo as , 1 itee do Tl.e-

Kouro. 

Po^do que o fuudo do parantia p u . 

tl, - c ofioreccr do prompto o* lenirtOH 

ncccBBarii.B, cuju maxiiuo s-e linlm av-

liitrarinmentc lixado em ,r>0.i 0' . 

puia occorrer róiuelloa ciiipn itimoa, 

ucnluim incouveiiieuto Iraiia, nrtea 
vautageus rours. a rcvnga^So d l li'i de 

1 '.T. M a s por unia anomaliU) iú espli 

tuvcl por falia du cii.l.niiv» cm b'-

pr..l ,io, ou uns Ktiia Hiirce-fiorei, r v i -

gu^eruo (JU, O U165IU1) iHUd" fn'-

o i ipo itado em l.ondri'». ialn " •« 

u remudio 30 ({iiiirdaaao a gramlo .1 -

anil' ia du diwutc, nionlrnud i asaim •!> • 

nlie.'or que nu erih- ne nRr;:íii: ui 1 

rjtini.do não bAO couili.ilidas iimur lia- | 
liimt'iite. 

"ei muito 1)0111 que por maiu do j 

q.11 s jiodenios di'.-p."ir ».|UÍ, r.i-m.- j 

,11. das quantias quo tculiinunn " . 1 

tudo em Londres, ou em qu«l' inor m 

praça do mundo que i Bteja em nda- m 

vôos commuicines ruinnoüco em lotu- , ' ' ' 

poi ordinaii"B assiui t, lun» o quo ou-! 

t.io ij fácil pôde 'oi muito <lifll'il o j , ! . 

iité iiupotijivel oui í jhaus ouoniuies. | di 

I-m conBOíiricncia uw jogo do caiu-

jio d., mez do julho, 11 quo so lievem 

em grande pnite os njiiiros emqin! oh-

turnos, hó oh buucos t-.tiangeiroí l. in 

filias caixas rojiletfts do itumeiiirio c 

poderiam, portantn, com] ru. us iiaquea; 

ei ib, fe os couipru • Seul. li vm.lni i. ui 11 

taxa cambiul o dealo modn 

F; hi colft̂  s 1I0 laitiuia loinacldas lioolam pr-
'a Bulta tíi- F. 1'aulo 1 

r.omliff 
Hmíihh 
IIhii 1 hi 
ttniia 
Poiiunn! 
Hcw-Voikaa •• 
lMil.0l.ll)l,3 ' 

Kj trt HK. 
Cot,ira lianijnalro. o 
1. ntra a Lama ma'. 
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já dl/, foui ia 11 ila grn;a—b no I i u i h „ . „ . „ „ 

| d 1. ,v í. r..4<«ll.ro, o, c i iuo aa lôra uni 1'eiiolra de 1'alva Arnijn, Tlintni/ 'I 

VrtiiUiUi.n «n.Uliie. ..aba diaer áa «eu-1 Aasiimpçio, Tiiraiai U l'e».'ke 

I tis Kh ..,'.( ií 1 f i fr.i tt Kntretau-

eiaen H.iiupaio Muiat 
riaeo VI..IU, I taiii-lao. Xa»..-r da t — , h , „ i I » dieta aquella au lorulaiU, que 
lu Aguiar, r i ano iam tlaiuea dna Mau- _ . . , _ 
»«.s lama Filhe. I raiiciae., Aiaate. 1 . r- a ' * " ' » • < • » • • « • « « . •''o-
Baiidu l'aea de lUrrita, I ranoiaeii Al- c , « " i l a priaâo do pobre operauo 
»• k Murhailu, Kramiaru Autouin (iui-r | Cara eate ieaieya»aiu, outún, boraa de 
ra, di. l lanr iqne Caollia, Juào Vargnei I venliadeiiu euiraetia 
m liuiiuuiy, J o .quiai das Santo* A . , . 

». d.., dr. JoaO llnlierlo Leite 1'ei.t.e lo, | A«l,ava-»e Mame* «u ,eu |K.st.i de „ „ „ „ ,, , ( í l l p | ) l ( „ | U l m r „ , „ r ,< ( V 1 . 
.In». Kilitilo da Hilva, JoA > l ivaug. | tralialhu, aem chnpío e em inangaa de |,„|,|0 du I raitas e-crereu, r u m o titulo 
li-ta II da Kileu, CdtilAn Juaqui i i i iaiui*:i, queado, ás t l ima* da oiaaliá " • ' .«f f f."</. uma brilhante inuiio-
Hlppol.vtn M. Campo*, Li i i» Maiio-I I'. | d „ d , „ (l , u j m ,, ,„ „ t ( H 

•Io t^ueiroc, dr. Manuel Curicia Uma. . , , , 

Oiltiralilo l'anhoeu e Silva. I W d . i i . i i . ' , t t I " 1 " ' " ' 1«o o Uearatii aU> 1, < adeta 
Igiiacio ilaa Neve*, dr l'uul i ila Silva 1'ubli ia, ondo o poluo li .iueiu llfuu, 
1'railo, 1'auliuo llualoi, dr. Tnlro Au- a»m receber al.anliitaumnto aliinonta 
(inato Oonioa CarJi ia, eaplt io 'lliouiu 

l iu ' t i iam hu|« I t l t a 
Itasilu | i,| d. I»a. 
U«-.|e I iti ju lbu. ».|i i . » i n 
Mi.li,,, l | t i > 
htoi k a4J .t i 

I lu Igual data de auuo |n 
>euilai«iu-,u I.IÜB1 aaeeaa ua I1..1 
' , l. lianil . firma o tuerea In. 

Iv.tr.idaa, |:i ÍV i 
Unade 1 ., U.Vf.VJ, 
liea.U jiilliu. J . l U.ii l'i. 
h lo h, I U i Mi l 

• nfi'- l.al.UaiU boje: 
Uh 1'aiibata • • a 
Jla Sorockl.ana . . 
Uh < impo l . i upo. • 
Uo lira/. . . . . 
Uo 1'ar; . . . . 

.a 1 1 

Tolal 

I I I I 
3 iilii 

t M 
I hll 

.'i.ilíl» 

Cl.' 'i'l'l 
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l i . A O ímperio agradi-oenioB estas 

iihas, quo hunteia nus ilis, eusott : 

tO C'..I„III. r. i i t- .Mu /'if.ru rnlisagl'1'U 

o numero do liutitem ao g- nial ar l is t i 

da i'id. Inserindo 111;. :uiílous l ia 

balii.is íli' Haissiiiios l it luruio' ilnqui e 

du J;íu 

1 ' Itou-.-o a tiragom de !J exem-

pla ru . 

iVlii-itav 

Ul ;l'S. ijUO 

In- du " e 

alto Vi.lur, 

I to, ati5 ujir.A u'10 foi posaivel conven-

I cor o fr. Campas tv.lle* do que deve 

, ti*at"/ o gouerul ll'i"'-'J do ' 1 ctlíintifl. 

'Si no-m i presidente, qao ó muito 

versado ' m eí iq i e t i e liaTiitos palacia-

nos, aa lio quo o !•:' ir do lUnl ia chama 

o l ei d i l laliu d ii-.ii I., ti.ltiuuouto que. 

aliás, {-. froqitenlii oirro m B-ile-rauns 

Ora, r. oxiv é oliofo do 1-s adu o jii tovo 

a houi i .Io ...11'1.'nu, t inliura por ai 

guiiH fiiinutiiB aponas, 110 tliruilo dos 

tois di ll.Bjinnliu, 

Assim, p"i-, 1 

"•iifi 110 dr. Cnutii de Ma^a-

ei,nsoguiii oncast.mr naqni-l" 

iluinu.iB jui.is litlerari iH i lo 

— « o » » -

ü a i y í w V r o 

:••/ ,'. • (ínii ; 

diil:i. iliiiii." ura 
, á rua 111.111 • li 

oiiiln Ulua '• >1 

algum, atd durante deita dias. a teria 

Ulvor. morrido de fome, ao urna aeuii-

nella. que o cnuliocia, tiãii reparti-fo 

e uu olle «iia magra ra;-iu. Tnteriopailu 

— | pelo dr. Saraiva .Tutiior, protestou Ki- to e.uu a i.ra d. Isj lvia de Oliveira. 

1'artiu h.lutem pelo noctiirno, para mões aua innucuaeis no que foi acoiu- 1'elicldeilea 

r . . . -11 panhado pela mulher da victima. 

impcão, 
.laiii.ir dr. Tullio de • 'euipoa, Tau i ino 
Alves du Andrado. 

graplna paia a Lu .V i». , de lluouos 
Alies. 

F a l i s i t a f é M 

r«si AnuaN linjo: 
A • u J i c j l U d. Luuru rnntou ia da 

Kilvi ira. 
O <tr. Tlie<}|)lii!<» IUI>«ir<» «le An<lrn-

<!«'. di-liiioto ailvogodo em S. João da 
l íóa Vista, )>ai'tiui>>a-noB Ren ciiNameu* 

o iiio do J«n«Hro. o .sr. coniseliiciro 
»?oaé Muriti do Vallo. .S. exo. vai pus-» 
«ar aiguui toni])Q em Peuopolis. 

t ia t nr 

o gonei ii 

ÍIO lllORi H 

X"S ijnotj 

var a hoii 

, <• :,. n-Holvido 

Itoc>vv — in ;".'> como irmão, 

cam < jirimt». (>íiü diabo ! 

«/• // ^ V - O pl GfisO Hftl-

•a do ] uvillião nacional I 

Cão l»ravo 
Montem, cerca du* tree lioraH da 

tardo, o -r. Perminio Moreira, passan-
do jtola ladeira Dr. l^tücão, foi inordi» 
do nas mãos por um cão pertencente 
;«'» iurjuilino da casa u. 14, daqucila 
ladoiia. 

Chamamos a attenç^o doe fis. ao^ d;\ 
(/amara. 

— O sr. Eduardo Fern ind' » Canti-
. nlíO, funccionario doa eorrriog deste 

A auctoridtdc ria se dos prote-to» lo tado , rontrectou eas.tm. uto h .m a 
>en!iorita Racliel do Toledo, dilecta 
filha do sr. José Maria do Toledo. 

umiíithã 
,1 |)'0-
1 o festa, 

; l 

diül ii i.i ; 
eupeci.ien 

l loteria, coij 
| 11] ;] )! 0 A i I) J 
I A - .V': 

< íratos, 

t t iv. 

• t -' 'oinmcni 
t.f; .do K. C i l 
i 1- mas « 
• w ! oio in' 

•on vi t e. 
—a «nflü .̂i—-

••.•ly in da 
püv Imi : 

listiiic^ões 
!<"<: rtratide 

O ongroíj-ííiix. 

alta;i re^iòi s o 

do Estudo, «>ra 

Carlos Posfo. 

nmlo tem a te 

nascoti. . . 

O H 

lista ! 

Rim, a At l iera i j 

na.se u o <ir. ji-.-ii 

será denominado 

n'o vai invadindo as j 

-lati v ; . Na Cam ar a ! 

i ant -hontetn o sr. 

»ft rinilü so á localidade ' 

•i'!ut.Ie de re idir e ontl0 

' ia 

riam provavelmente nuia corrida u doo 

os seus dej)oaito8, que vão avnltatlos 

sem recursos para reatituil-os. 

A ciiso poderia degenerar em pa-

íiico. 

Oo empréstimos nos bancos de de-

posito, quer pela le i de 1 quer p< -

lo fundo do garantia, devem ser prura-

ptos, concedidos ou recu- ados no mo:; 

mo momento em que são ] .lidos, e 

não apresentam o menor inconvenien-

te, desde que são reaes o. bastantes ns 

garantias eííerocidas e o governo exi-

j-e juros íiltos; condirão esta im]>re- ! hn-. 

scindivel, porque, f-o 0. grande a falta ! eiai 

do numerário, é justo «pio seja caro o 

oresi-
firo:'., 

?r iiiiooto o 
f'»i;io .José 
•sar notas 

o dr. Eugênio 

S iTui/,o fedeüd. 
3'!in audiciii ia i»xtraor 

| iiit]'i pelo dr. \»'. Lieesl i 
I foi iiMiitci.1 s i i b u i«* 11 i d o a 
!].»()('(sso em que é rt'o 
! do Aquiuo, .iceusado de 
| in! as em ^liuuiios. 
j ]'atrocinou a causa 
Egr.s, 

Depn/eram, depois d " ser feita 
aceu: uçao.us testemunhas Joaquim Tor-
ies o i rancisco Joaquim 1'ijnentcl. 

Eueeirados os did^ales, o juiz orde-
nou ao escrivão (pio os auto" llie ios-
sem eonclu.-os, alim do ajMcscn.ar no 
} razo legai a soib-nrit. 

D i l U O D 3 L & B . i ^ í S 

j O sr. Barão do la Jiarre, com o sr 

j chanceler du legação e cônsul da lies- ! 

panha no3ta capital o os membro í 

eommissão da colonia, visitaram, liou- ; 

tem, pela manhã, o Museu Paulista, sen-

do recebidos pelo diguo diroctor dr. j 

31. vou Ihoriug. 

O sr. Andró "Mosquara oiTerece.i a » 

Museu uma medalha hespauhola pura : 

a colleí ção uumismuti^a. 

Deixando o Museu, o sr. U.irão do 

â Üaire foi á Esccia Normal o ao 

Jardim da Infaucia. Atais tarde, visitou 

a Eucola PolytochniCH, onde foi ro.-o-

bido pelo dr. líamos do Azevedo, di-

No requorirn -nto e;n qnê o sr. Fran roeíor interino e por alguns lent " a 

/.isco Pen i ia de Airudn. b ;ente do cor-' «loste csíabeiecime.nto do ensíuo :•-'ipê -

roio do Hatita Itita do P.e;sa Quatro, ; rior. 

pede augmeuto do veficimontoo, foi j Percorreu todo o edifício o em segni-

proferi Io o seguir, te despacho: -Aguar- da foi .á Ksoola Prulsnte do Moraes, 

de opportunidad . - Ouviu, sr. Arruda ? | onde já encontrou terminadas as au-

Espero pelas !;altíiida> g. ega ;. Por em- i deste o-;taboleci»a«>uto dirigiu-se 

(quanto todo o dinheiro é 

Mi o i T. / —a Athenas pau-

»ulista porque lá ' 

juii-i Alvos. Como 

> Hunharão, terra j 

do infeliz e remetteu Simões para esta 

capital, escoltado por 1 > praças e em 

companhia de gatunos retratados na 

Policia. Uuiu vez em S. Paulo, foi met-

I tido em uma enxovia, onde passou dia 

r meio sem comer nem beber. No dia 

| 13, afinal, J'oi rouiottido para o 8occor 

• ro, aconi}»anhado de dons ngenteS: dor-

i uiiu no xadree de Ser. a Negra, e na 

j manhã immediala seguiu a pé |iara 

j aquella cidudo, fazendo uma jornada 

j de cinco léguas. 

Em Soccorro, apre-entou-se ao dr. 

1;l jl iUpcrcio, juiz de Direito, quo, dopois 

' tio ouvir diversas tostomunhas, reco» 

nheeeu não ser a victima o perigoso 

assassino em cujo en alço anda a po-

licia, de sorte que aqmdle magistrado 

se aju-essou a resti uir a liberdado ao 

pobre homem, que está cm S. Paulo 

em roenrsos. IIn então o dr. Saraiva 

npiedou do infeliz, dando-lhe ant'1-

hentem l>~ para comor! O RaUmrcut 

Acha-se gravemente enfermo, ha dias. 
o sr. barão tio Serra Negra, noaso dis 
tineto correligionário. 

O Jon>al 1 Ji a rala assim so re-

! fere á nossa edição de ante-hontem : 

• 0 Coamii r<io de Silo l arlo, d e h o n -

lem, traz brilhante polyanthéa consa-

l grada á memória do notável eecriptor 

portuguez Eça do Queiroz, de quem 

estampa um bom retrato na primeira 

j pagina. 

, < oüaboram nessa mereci.Ia homena-

i gem conhecidos homens do lettras e 

T V B « ' i r m m i i i H * 

I M T C M O * 
I t i o , I f l 

Ka teiceirn discussão, no Si nado, do 
pioj ict i tlu governo coucadcndu um 
iiuvili'1 i.o linncn du llepalilica, foram 
apresi.'.ta.lua varias emeudus, aeudo a 
priuuipai a que illiniita u uumeio daa 
apólice- a emittir, não nando r.briga-
tuii.i i seu ii cobimeuto na alfaudega uu 
r. | a r t i y puldicas. 

I'ur eauaa dessas emend'B . prujecto 
mu ter i.uva discuieâo. 

Consta que o ar. Quintino HocavuY.i 
em uma cenf. rencia quo teve rauí o sr. 
preii lento da ltepuhlira pediu que su 
emiltisse papel moeda, sentiu li eu-ado 
termiiiantem. nto não só pelu sr Uam-
p"s Sal!, s como pelu sr Joaquim Mui-
tii.hu, ministro da iV.euda. 

A a scmli!.ia geral du Bauco da Ile-
imlilicu -r. cum d o m t. rços de aecio-
nist.ia piiderá resolver sobro os ca«o* 
occorrentos. import indo cates ua re-
forma dos estatutos. 

Cubo ii primeira votação não obtenha 
niimo! u, haverá main duas, com trea 
il.aa ilí- uspaço. Pareço quo a primeira 
• erá no dia '-!.. o us soguiutea no- dia° 
-õ o -" do correnlo. 

i t i o , i a 

Maria Atualia ^ u.' d© Carvalho 

do Mello. 

mino. 

do Antoniu do Mattos J'.ic~-\n<iU 

j onde resido o ili C.imp,iB Sallos 

occorrer au ue .p.e 

'aiupus Su lies a I 

.ih da 

uunou-

S ' > í l d e « i g l S f S l M í » ! 

o 

Esla 
llllil i llllçã 

A I l l u ^ T i u & r a 

espeCi" 
lo .•II. 

d irs11'i' .ui', .to. | -
| zen, de brindes «'..• N.il.i!. A 
j oticrectíi; o juoj.i iet.t» i " ti 

seu aluguel. Bem estas clauMiIas es- ; .\],r(,n 'Peixeira, ."<; bilhete 
Benciaes, recu-a-: e o auxilio. I direito a uni bri-sdo do v.v 

x. . • i • „ • 'conto de réis em moeda c> 
Na immmcncia da crise cia mo " .. . 

dons valiosos oojoctos. 

jiortuno apurar os acertos ou desact i -

tos da ailministração do Banco da J*t— 

publica e t> mar dependonte do outras 

condições a concessão do auxilio 

clle petiia. j Pictcndia eu pi 

O governo, na oxjiosição ímblicaua 

lio i J i i U, /".i<;'t e cm outros jornaes, 

MippOc ju tiíl-^-üe dççlarando que po/ 

ú ilisposição <lo lianco jiarto uô :;!!''" 

(juc constituo o fundo do garantia, sem 

estabelecer condição alguma. Esie au-

xilio, parecendo muito giande, apre-

hentuva, j. :«'m. a di->vant..-' ia de ii 

jmder er de ]>roni]>to h[»r«»\-eilado. t : 

virtude da difíicnldado dos saoue c. 

do ii* 

de um 

Continua em exposição, no escripto-
rio desta folha, o ox oliento retrato a 
pastel do gr.indo etícriptor Eça do 
Queiroz. 

A casa ( 'unha Cabral, que o execu-
tou, pòo cs.se retrato ii venda por nos-
ko int. i in/d:0, upplicando tio "p, do 
s.-u ]>r(».in t « em favor das vict imasdo 
( o.n a. 

Par» a-'.|ui-.ição do mesmo aeceita-
m-n t|ii.d.juer olè rta, entregando o re-
t ; l o a quem maior quantia oferecer. 

pouco para ! ft0 Hospital do I 

»iagem do sr. j tuto liactereologico sou.lo gentilmente 

Aires. I acolhido pelos respectivos direatores. 

Retirando se destes estabelecimentos 

oflieiaos, s. exo. louvou a organisação 

o o adoantamento do cada um deli os : 
i lo dr. Cândido Espinheira, no I. e>la-

mento, e ao dr. llonilha de Tolodo, no 

Instituto l»actereo!o^it'o, felicitou com 

reconhecimento. 

Er.im 4 \\'2 da tarde, quando so di-

igiu para a ÒMoóca, utim do visitai u 

fabrica de tecidos do aniugem do sr 

Francisco C imeno . 

A impressão do sr. liarão de i i Jí.irro 

il o (JJI •>••• 

Carcia, á rua da Esjierauça, -J-A, ofío- j 

recou dormida ao pobre homem, que ! 

hontera regressou ]>ara Santos, a ex" , 

pensas desta folha. 

• 
Do Il io Claro escreve-nos, em data I 

do H , o sr. A. ltoehn, r.arrando-nos 

diversas façanhas praticadas por um ' 

| alferos á puizann com a escolta que o 

olamonto o ao Insti- ! <*liofo de policia mandou ao interior do Escreve a Cidade d Santo*, do hon-

A situação da praça está indocii-:», 
continuando os bancos do Commeicio 
o Nacional a fazerem pagamento á 

, . . . , . vista, sondo, no ultimo, saques do ex-
V. extraordinário e digno de nota o , I e r i o r u c c e i t 3 8 p e l o s b a u c O H 0xtrangei-

trabalho de revisão de uma prova d Os ros. 
Os cheques visados a (>'J dias têm 

ido descontados na praça. 

Houve lioio corrida na Caixa Econo-
! mica, carimbando esta os pedidos u 

mesmo nas quantias pequenas. 

que O CoHnncrcio estampa em 

Duplos parabons ao illustrado colle-

ga pela iniciativa e pelo coujuncto ar. 

ti*-tico e littorario da polyanthéa a 

Eça de Queiroz.» 

Penliorados ao collega. 

i'. 

Agratiecido' 

tempo, a defesa «lo <)|ivei. a 
; Mas os meus arti/os lorr.i.-. i.io i' « 
VOS. tão logi' os, tão ta o it i.tu 
que desncccs-aria é a n.i i lui;•>; o 

• *«eu lÜ-.-çurso. 

j Tudo o que '-i 
| fada • se o excesso 6 de defesa, c 
verte se em «ccusueâo; se o exce-
de ace-r. coliv«:rt.o-se em desamoi-

er.> e - > c da tíclicail^z con .ei 
i tu ind ü.-. -lr 

O 'Mio . 

| nesta fabrica póde-so assegurar <;ue foi 

li a iiontem para a capital fede- j excellente. Na pliysiouomia de - exe. 

• . JSernatdino do Campos. j irratliuva o contentamento, quando re-

; cebia as acclamaçõos festivas dos oi>«-
l '.i L;) !-*.S — j»üalisam-Sü hoje os so- ! r H l . j o s 

In*'"inachinas para fabrieuçâo I A fabrica ainda está em instala-

ção, pois o ediíicio ainda nao se acua 
1 concluído, mas funociouum cento e 

quarenta o cinco teares, e ompregu 

; mais do duzentas [lossoas cm trabaílio 

eiloctivo. O sr. Giiueno oítereceu ao 

illustre diplomata e rua comitiva <!>•;).>• 

rah.-ado • couros, fôrmas, íitas de 
s'.''.l.i. sola í> an e/.is, borlas, cadarços 
e leai- peitences do uma bem monta-
•;:t 1'ab/ica tio calçados, ex- ellente dv-
aaiüo do l..<) voltas, n •'!') anij)., á rua 
1 do abril, 3.\ ao meio-dia, pelo :.r. 
Avelino Jiarbo a; 

1' 

•t . 

:ia fi< dena js 

r. iu.t <','. 

•fú-cluar o pag. 

a um cambio 

>mnu 

Martins 

: i tinio 

uquoil. 

"o, l oi3 

i garau 

(01 

, se este i' uv 

imcnto do cnqi 

i.uito infoi ioi ao 

da dos saques que agora tive 

cossidade do fazer. 

i;is i»orquo o -r. con-rihciro 

do Amaral insistia por r.i i 

cm papel-moeda. 

O sr. ministro da JV;..> Ia 

mettou-.-p, quando disso r .e 

í.uxilio foi oitorecido sem c»-ndi 

o seu dever era exigir olid.,; 

tia f juros muito alto.i, não st iacnto 

(ara resguardar os inte-rev^s do Th>'-

souro. c«<mo para impedir .jua o mesmo 

uir iiio fo se um emprestimo feito 

tspcculação. 

De novo affiimo que Lorr e crio e 

leviundado do parte a pa ro , em um 

n -umpto cxccj»cionalM9nt'4 gr:»? e quo 

impunha a maior ponderação e tom-

pleta reserva. Agora o lual está feito, o 

muito estimarei que o Gt^venuí pos3a 

remedial-o dentro dos moldes de sua 

politica financeiia. Muitas vê/ea eu 

dihse que se não emittUtc mais unia 

nota, mas que a queima do pap*l-

luoeda, nas circunalanciaa do pais, era 

nm erro. Peraetêro n«ata convicção « 

t a t o d i / w ao tr. Miaiatr© da Pazanda 

; iif-1 i 
A 11: 

i em 
i n.o. 

todas as 

Cí.l! 
to-1 . 

i • i r t Ui', I I/. 

i u do levanto 

m ido, liiaar.-
uns tro-

do c' ra para 

u moveis, onmtos, guarnições, co-
fi-e do forro i i-rova da fogo, oscriva-
uíülias. jiorta-ehftpéos, bieyclrtas etc., 

"iüato, o -, pelo sr. Chaves I P»etirnndo-se ilas offlcinus da f.*bi. 

! do uniagoies s. exc. -vcedeu ao con\ 

• íc do sr. (.'usI.a'.o bcl illV, direator-;; 

da capital foi e'oi-
í•) o dr. Üaphacl i orreia do Sampaio 
}>::ra i'»zer p-ute da banca examinado» 
ja d - • canditlat-is ar. lngur de juiz «lo 
ciiitito do Camp-Vi Novos do Parur.a-
panema. 

• i rua uo i . 
Leal. 

Pelos ad\t 

tpoy,i e vinhos hc-prmhoes, sondo »»n-

I tão trocadas algumas saudações 

í>.i\aria, paia também vi itar 

I i / tado pura captura do criminosos. 

Conta o sr. A. Rocha quo aquel-

le alferes foi um verdadeiro terror em 

í",la parto: dizondo for carta branca 

do sr. Oliveira llibeiro, desrespeitou 

auetoridados constitai-Ias e a horas al-

tas tia noite, sem req>eito ii in viola" 

bilida.dedo domicilio, iuv uliu casas,or.de 

apjireheudou a.uris <ic fogo. 

N'. dia *21 do correiife, na capell i da 

Apparecida, espancou barbaramente um 

pobre colono italiano, do qual subtra-

hii: dez mil e quiuhenios réis. 

E to facto é uari:'i!o por pessoas f.-

tlcdignas. 

Na estrada vicinn! .'"Oiella povoa-

çào, sendo pelas praças rin out i ;nlo um 

]>obro preto e te.ido r.ste fu,;itlo, ]>ara 

i.ào lhes ontre.a.r o animal que mo -
rava. dispararam contra eilo quatro ti-

ro «lo curabina, q '.e. feli.'.mente, o não 

a! tingiram. 

\ fazenda díj sr. .Toâo Aíe.nd — con-

tinua o missivista— ituada junto á es-

trada do S Rebivsii."i». foi invadida pe-

lo ailVrcs e sua força, a altas iioras da 

noite, e taes violências ahi praticou a 

força, quo a auctorid ole abriu rigoro-

-o inquérito, quo será remettido ao sr. 

< •i.vciAa llibeiro. 

i tom : 

«Conforme noticismos, che-
ga hojo a esta cidado, cm car-
ro especial cediilo pela admi-
nistração da São l\in'<) Rnilicay 
e ligado ao expresso da ma-
nhã, o dr. Oliveira Ribeiro, 
diguo e energico chefo de Po-
licia do nosso Estado.*» 

Enérgico ? 

Esíá comnosco o collega. 

Lemos hontem num jornal : 

«A viuva do fa l locido. . .» 

Viuva do falíecido ? 

Al li ha dedo do chefe. 

• 

<J energico foi hontem a Santos: vi-

sitou o delegado de lá, abraçou o Ce-

sario liastos, deu um pulo até á Ca-

deia, andou a examinar as Docas, viu 

o m'ir o . . . não sei so com essa via-

gem o cambio subiu. 

Não sei, não; o cambio desceu, por-

que o onorgico s u b i u . . . a serra. 

Este trocadilho 6 do Chico de Cas-

tro . 

pura 

doil 
eXfcjOAt 
agua, 

t e : i uo 
un 

esbor racho, 
murros 
tavcl I: 
eiitlm-iasnu», 03 narizes mai • pioximca 
de mim. E tão enh.vado tico na minha 
eloqüência, quo mo o queço de «jt; • 
estou falando : os nobres juizes de fa-
cto, a pri.n i| io attonto^. começam a 
b o c e j a . a i-r -g liçar, a cochilar. 

Nes-es momentos, eu, para dcsj. o--
tar cs do; minln-co1?. dou cada bc iao e 
cada mu; io. (Io que eu mi-^mo me a -
í us to, 

Os jv:i rs, por Kni, me encaram eo-
1 íicaiiiente, ameaçam-me com o ge t f 
e paieccm querer saltar-meágarganta. 

Ma-, o orador, impávido, impávido, 
continua, o só termina quando não 
pôde mais urrar. 

O lóo, ás »'í>/.<.4 inn »cente, pag.» seui 
pio ' . meus exeá -»oa : (i condemnado | 
uo grau máximo tia pena. 

Com e->U o pe.iencia e outra mai», 
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rroüiJt.-ile, dr. 'üiomiiE do Mello Al-
vo-: p.omut. r, dr. A.lulliert.i ti.ircia 
da l.u;.; escrivão, liucca .lunio:. 

1','ia i-giiii la entrou hontem 

em j.ilgamHiitu o pioce^sj ei.i quo u 
preto Antônio í'urtiin.".to du Prado i* 
•...•••ii •. io do t?i , nu di.i 1 í de julho 
.io a:,ti.'i passado, a'.-a-?in:idu ua rua 
ilo .S...nt.i í í i ta. nai proxin.i.lade- .Ia 
lii.l a icrminal dus bo:;da da rua Oricn-
lo, i. pardu V i c nte IVrreirn. 

U iéo fui defendido pelo dr. -'tive-
«o! Parada. 

líeculhido o cOEBelliO da a-ntenfa á 
s .la das doli'u"ia . '.o', «lalli voltou tra» 
/1'Dilo a al oivi .âo do réo por oilo 

! \ ot'»». 

O promut >• appelloa paia o Triba-
ual de Justiça. 

— lloje será julgado Ji i o 1'orolli, ac-
cusailo du crime th' morto. 

—No dia l . " do mez vind.mro, sol 
temo comprometer a can-a do Olivei- a presidência do dr. José M^ria Bonr 
ra llibeiro. Vou, pois, ealar-me. 1 ronl, «erá inatallaila a 10." eea.ão jie- j 

L, a., calar-me, peço aoa meus ami- rjoilica do corrente annu, 

i e!,' ü 

e.t.i i oi portanto 

I/ivij-ir.iiu-s. tudoa 

aeoLipauhaili.a j.olo nr. N i...u-->, i,. " 

mostrou as dej .-iidei.iíias do i.-.tal-elti-

ciuieiilu qtlu íaiitu honra a industria o 

0 adeantamento paulista. 

O sr. barão de La Barre, des; edi.:-

do-se. reiterou ctTuairiimouto -ims cx-

prossOes do agiane,imonto pela corto-

zia com que iui acolhi lo o diatm-

glliuO. 

—Aute-houifcm. s. exc. e tove no ; a-

lacio episcopal, em liinta ao rcvi.iu. i 

bia]io diecesano. 

—I ln jé , ús V li "ias Ua manhã, o ii-

1 ti st ia iliploiuata huipaubol, acompa-

nhado do Br. cônsul e da ieapcc'.iva 

eommissão ti i c.di.uia, Bcguo para Si»:i-

toa, ondo lhe preparam grande- feute-

joa. 

Esta folha h r. pn ont ir luui-

i-m junto de s. ezc. pelo jornalista tlr. 

I.oopoldo de l 'r ita», que r t iobeu do 

uiini-itro lo spauhol eortieaea nttenç.'.es. 

Não -o refere m 

legado, sr. I.lli ili.lo I'.. i 

quo ni • foz ul.t--'mii! 

S. '.lu t :ra.lio, o -im i.o 

iMiraiula. 
f 

T' mui em no-so po e 

iv.to du •]t'-

lies, a queixa 

! in o italianu 

i • ri vão tlu -J • 

Só, l.enjiiuiiu 

\ 
-i uma carta 

—Capitão t 

—r.;:o. I 

—Tornos, entãu, tou ipnuh ia í 

— l'ara a viagom a ISuutos f 

—Não, para o St '1'Aimc. 

—Ouvi dizer, oxe., que é uma com 

jiituliia dramát ica , . . 

— Hei de ir ver, então, 0 bai lera <í' 

! .Sei .V/ev. 

• lins 
• onsta, porém, que foi feito hojo 

; um pngninento ii vista do trinta contos 
a uni conhecido goueral, quo está li-
geiramente enfermo. 

O sr. ministro da Justiça não com-
pareceu hoje ú decretaria. 

0 sr. ministro da Marinha, Pinto do 
l .rz , recebeu hoje niuitoa cumprimcn> 
tos pelo seu uiiuivorsario natalicio. 

O sr. Camillo de Andrade, presiden-
te interino do Baneo da Republica, 
conferenoiou longamente iyni o sr. 
presidente da Kupublica. 

I t i o , 1 » 

Foram concedidos dons mezes tio li-
cença ao lente substituto da Faculda-
de .lo Direito de fi. Paulo, dr. .Tosó Al-
enntnro ."Machado de Oliveira. 

Subiu ii saneçio ,1o poder exocutivo 
o prujecto quo manda reverter ao 
exercito, no )i.>b'o do tenente-coronel, 
o sr. Serzodello Correia. 

O prazo marcado para importação 
do prodiielos cujos rótulos incidam 
na prohibiçáo tio artigo 43 da lei n. 
l i l l , de 14 do novembro do ls!)!., foi 
prorogttdo até .'J. i de novembro pró-
ximo. 

Seguiu hojo para Matto t Irussu o sr. 
cummeudadur Henrique t-'aut Anua, do 
banco Iiio MaLto (irosso. 

0 sr. ),residento da lío),ublica foi 
convidado para assistir á inauguração 
ilo novo editioio da Associação iloa 
Imipregados uo Conimorcio do I.io do 
Janeiro. 

A chaucellnriu do Paragua/. commu* 
nicuu ao sr. mini-tro ilas Ueluções Ex-
toriores quo foi nomeado cônsul ge-
ral no Ilio de Janeiro o dr. Mauocl 
dei i 'astillo. 

h'ii.1 .'ii excreor *iu nosla capital cargo." 

õu auoloriila-.le homens que precisam 

ser policiados. 

Nesta coinlii .".»9. -esireve o mis-i-

viata—está nma iiactoiidade em Ue-

lém/.iuiin, a qual já e teve 110 xadrez 

por ei.ri.! o desordeira e não ns-ignou 

toirno do bom-vivr , doviilo 11 pedidos | (,,.„ , ->n ; p 0 j a não sabo 

o cinper.hos. Os -ubdolegados de po-| , i„ s jihas ( arolinas. 

•S i u i l t i s , I1S 

Chegou hoje u e-ta cidade o dr. Oli-
veira llibeiro, o! efo de jiolicia do Es-

* ' tailo, acompauhado do eoronel Al,.an-

—' auitão ' tara 1'ousocu, major Nascimento Pinto, 
, , ,' capitão Artlinr Osório, li . Saraiva .Tu* 
í:xc-. . . , niur, capitão Nicolatt Matterazzo o 

—Ouvi dizor quo 11 cumpanhia do | j -o Vampi-ü. 
Ha vai levar o drama O cyfns. \ \ t esíii,-ão foi s. exc. recebido pelo 

1 dr. f eam io Bastos, JOB • liv.iugolistl, 
quo vom dole;;udo 11 o policia, capitão Carneiro 

Bastos e Voz Guimaráo-, pre-ideute o 
intendente da ('amara Municipal, polo 

! directorio político, ofticialidado o bnn-
; da do corpo de bombeiros, pela offi-

'••lidadc do batalhão aqui dostnea-

ma- nao sei 

Sm 1 

Será exucto .' 

—Sim, exo 

a ne r . . . 

—Não sabe o quo 

—Oucni é e-so Drovías. 

E uma 

gos politicoa a »ha»lvig4o do aecuaa 
do. doate justo que, incidentemente, 
como PUetos no Credo, se viu envol-
vido no romance deate proce-so 

K' e»t* a minha ehapa da >'«'»lo. 
Xenho eoeelniiln. 

I r . 

Neasa eesaáo fiincriouarão, como pro 
motor, o dr. Freitua ( .1.iman.e., e como 
eacriVHu, o er. Antônio Ktuoa du Oli 
veira. 

Tara sertirem de jurados foram aor-
tealoa oa -rp-n' t. t - - aenboras • 

Vi. A l k i u l . l i ' . , i a I aa . to .Ir 

PROVEM 

liei» de 1'clémzinho, no tempo ilu dr. 

Co Ia Carvalho, bem podem certificar 

se isto é ou 11*10 verdade. Bu mesmo, 

lati v. s. qnizer. i>os-o citar o nome da 

au< turiilude que o prendeu, ús 11 lio-1 

rus d.t noite. 

, pois a tal nnetovidade i i o iudividuo 

qne hoje tive ameaçando o i paciiicoa 

~ - moradorea do Bel. mzinhu, perseguiu* 

o v i x u u HAtitim MONIGA ' d " * " " iniuoecinileuienle. O dr. chefe 

ilo puli' in, entio, ileeronheee isto ' A 

quanto e-tamoa reduzidos !• 

— Ah ! Hsda conheço eu ! 

PIF-PAF 

Festejou Iiontem e aeu Ií.™ anniver-
aerio a noaao ajmpetiiteo ocllrtrn 
ilnitf, diriíri.lu pelo er M l ' io ' nrieta. 

Felicitai-òes. 

No dle K de jeneiro deete eano, na 

ü." fiara,la da Lati e l a da Kerro Central, 

Mercado de café 
RIO, IR 

Filtradas. . . . 0 . 000 eacces 
Embarqnes . . . lii.õUO . 
Mercado, sustentado 

BANTOS, 1H 
Vendaa, .Xi-WW saecae. 
líaae do dia. 74:»Ji>. 
Mercado, firme. 
Vendas deede I » , .".írs.oug. 
Snbiraiii pa ra a Fnropa, M«.0&.V 
Para oa INtadui-rai i los, l i l M l í . 

da o muitas outras peiBoas gra-

, , I C visitr11 8 cadeia e o quartel, 
dirigindo-se em 8oJ"i ' l» I>»>'« o hotel 
La Inlfi nacimnl, onde, ' * « » como a aua 
comitiva, lhe fui «ervido u r 1 »'* 

moço. T . 
Ao chaiiijiagnc levanton-ae o dr. -

duro Campo-, q ue siudon o dr. Oli-
veira llibeiro em nome daa clesses 
conservadora- desta cidado. 

O dr. Oliveira Ribeiro respondeu 
agradecendo e aandandu o dr. Cesario 
llastos. 

O dr. Cesario llastos b vaeton-ae e 
fez o brinde ile honre ao dr. Hodri-
gnee Alvea 

8. exe. dirigia-se em eegaide para • 
Barra, Joe4 Menino. Miramar, regre*, 

pera abi pele trem de tarde. . 
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, i l l l » « Ja (i.i liî . ii |iiililii ii il.i rn^> 

t i i in* • pnlil irikdii |i«li i«|ir*ii*it V«i<l • • i i u » ' I«nt i r I 

D m l o e p i <4i> i i m U f M M b 4 * ' : ' , " >•"» fl>f l"->> • 4 

j l n j i v 4ii» ( > • • » • . t i* 4 » »i>lnii- I 

l i i o tlc 1I 0 J . I.u, J d . r j '-.Luvliüo ii 

N f r i i ruei ivAa «1f> « " «u i i l f " . o . 

AVu«*i I » \iif< r .l/u- . 
; i — i ; 

. 
l > u j n > U hcíu oti fl aqurta y >»Ott 

I m i l C U i M I l i c g D l K X •!• ! ' t • 

.A 

f » 1+ o 

f t i é i u , t t , u l f . m i a » H r r r o * a * , ' i r r / l ^ 

i t f f . , <>, . m . i m „ i,< r u t , U r h l U d t t t l e i t c . 

Semcii tM tf) C i l i 3 | 8 : r i Ra a 

4 • d . ilairt i. r . 
1411 I ! 

n ^ õ i T & r ^ B S 

' ™ õ 3 T l o t e r i a s d a e a p i t & l f e d e r a l 

— — . Únicas cm que vai» a pau a j o f a . , p«ia íaxào de of-

Pr;;i»t si m , td» >•- Terecerem grpncles prêmios, os «uaos conulanament» 
• ». I I /» . ê. I • lnaaJA #,ti<a _ » • . — • •• • • 1 

Mllinil-ctl 

i » • » I, 

|!' - I ' t SI i.lii \ t.du In-

; « m . l Z ^ T ^ tfio ssíido vontUdos em 8. Paulo, e pela sua iixcontesta-
I..-..I»! i u <i t do t««tM vel üoriodad'5 o garanúia. 
aa có io a li, o • : i: «n 1*. f . i t i ' i « -

/T i . |i : l 1 0 («ht jv l i i O 

«(iiaiiíi u i u .Si . o M i pá is ' no «a 

\ endi u ( .•>.! i- l u i iO . I a Um'» 
y A • 1 , > m 

i s e n 

| P i W U f - i í i i f M 

n 
* i m dr. HMMELMm 

-

'A . 

A K T ^ a A A ^ E I C I A t m \ l 

T1.ixtxj Direita, 89 
S t í ü T K m w . I>:.\M».\ 1 'STK M F / 

• 5 . 3 o n t í i 5 » n » 3 n f c ü e i J a d a d e s t a c a s a n a v e n d a d e p p c n i o B 

J c o i u t r r d a C a p i t a l F e ü e p ^ l 

Ú N I C A S i J T V i - > I j J S V A I » 3 A P E N A J O G A 2 S . - S E 

V I u i l i i l n u m a M I T R L I » I |> a u i l i ' N R - T I I . H I V I I Í I H I I I . I M I -

1 5 : O O O f O O O 

t f M ^ 

27.012 
J : J ; . , « D A 6 3 1 3 4 X . 0 T E 3 7 A DA C A P I T A L F E D E R A L 

, , . . i • . . \ ii M . <1, 17 lio I oi:Ri NTÍ; 
<• | | 1 ' C I U n»'M. 1(1,1! |||. m u i j ,i,:n,. ..i j . . . 11 a _-.i._ 

' { ' ; ' , - i ' / « O » r e . i » i c 6 n * i i n ^ r l a n c } » d a r é i s 1 8 S S 0 $ G 9 0 

' , O !•-- 11 á . . e M 1 i • <• i -1 i. i.i i fi .'O ii t il - l i C A s \ tlIrifH» l . i iWiBbii-i l / . .-cui e u t I 

, : ! . ! ,••! I .v „ : . . , : , ( „ > , , „ . ,p . , .„ , d . ;;„ , ,, 

l i 1 ' I i in. tt:a!->.I < |iii «(,• , ' j i- —• —, ••• , , 

n . - i h i í.-I ( i . i a d . u . C & a m o a ; J u . n r a a ! i i : i . u 

i i i u .. 

i M i í r i i 

'.j.11* iiM vi e s • i :i rei 
' A ' " *• f - i ' t » 

> V.-iTiJuVS 5: 

iMl:r ; •. ^t'. Í? S ví% »» I^íti- ) 
r, u n í i ' . <í ; j>,I ! 

t l i í o t ' , »- . i»:>í) t ( « l * JM> l l : i - ' 

C V T I I I F I I Í X L M I T I S » > « • } 

t*y« '«-{ay; ú tu l i o r c s 

; i ( i ' t s , < 

p a r ; » «MIIIOCÍ».. « j u a a l i » 

« ' a í í f « !e íi'. ü i - Ü V 1 

«' «Jll<«- '• . '•ri; ! : 

I<»!*<(|0 i t K k i i < ' i « í i n r . 

í H i ^ t i - í á i f a , 1 9 

MJ M l . O-l I A 

A r u a d e S ã o E e n l o . 3 j 

I r m i t M U I 

p' 

I I P ™ 

ü * 

J i t;-. 

I ' a pai'! n nto p an ; 

c n a!ii(lo.-> |-or io t/ti >.• 

AH i' t l i •• c o L" ii 

• o-.i ini j iCUM-ínf.'{jiM'ii!o ii «i 

A p < ft-1'tM t i.i p.»: :i a 

a o.' .1 an .,r.i L" a ' d . tada 

sT'". 

-i-.rjir-
Ll • J. ( ' 

i RJ 
4 , „ . F 

' • S I 

11 

' i j i í ú . 

o 
J ; 

'tè 

S I 

^ I 

Z M 

m ? t . j 

- : : 
z j y 

c .m 
•«Br' kl-í 

ímiv • * 

€,; 
. i 

He®».. . i 

i ! ; 1 1 
' . ' l ü l L i ' l í i ü J i 

Q M S 3 3 l 0 J . ; 0 

nervoso 

m i § 

C u r a r a d i c a l 

i 

n m e » u -? i i , .i ' 

. 5 c ' ü t ' r » o . ,> s a o ü . j e . 

d , . . ' . • v •. . 

o o j .s 

d 

' n v e n i e c u r a d o , v o l t a i * a ^ s a r o c a -

. 1 3 j i ü f o t à o f e l i z q u e , c o m d i -

r t ó ? : . ' o e l o g i o d o r e m e t l í o q u e : u e 

. / . -

i : 3 

P .- J • 

c L i r - o w i d a t l o ) : i 

.. À.l J 'í 

' i U .•.há i l 

í í. 

•n, 
i i 

i . t u . 

• •> i 

lllll 0 I>) 011' i.i - I 

I 

r, ' p ir in'0 i : :i i o \! r i .à» i • i i : : i » 

• . i i ale i.l i li ir 1 • I d : ni i ! • 9 j i 

« 
Bina 
'K' : I 

I I ! l i ] ) " I E T 

r , 

^ É 

c - . s a e " " : i m v e ü d i í a g r a n d e s 

ü " ± a m i o a 

Í^TJt 

W 31 

r ; E S J ü i l l i 

Ü O ^ l 

e s p l e n c J i t í . 0 

J Ú L I O ' N F l I N : S D E A B R E U 

Cl 

i m 

(T i • -i i u. . i 

I f i ' 1 

S. P A u n o 

m r m T & m i m m 

' W . « " p 
M u J S L . ^ Á - r O 

I i s i i C i U p e r d i d o p a r a í o -

- -! d j c h o r a r , f u ^ i r « I e t o d o s , 

o c f r e K d e c a b e ç a ; e v a c u a ç õ e s 

a s s i m e s t a v a - - n q u a n d o 

f a m í l i a , , a t o m a r a s 

; ( ' a d i ' . H e i i i í e l m a i i : , á s q n a s s 

r : e c i e c a n t a s , p o i s i n i m e d i a t a -

. . . . t i ^ . - j d i a - ; j á c o m e ç a v a a s e r 

v , c;- t-a- o o c a m m e l h o r s a i d e q u e 

:., . . i l j a , í o i i l i o f a z e r , d e t o d o c o r a ç ã o , 

. . . . . . . . . . j ú t 3 a t f t o a i a r a v l l L o s o r e -

- a o f r ô B o d r i g n a ^ , 

I .I— I i ... I ' .no, I I! u :ii, >. 

nu.,.!t i i 

A l f r e d o S r í i J 
• ie lie i ri i í• • 111 o ti» Uw&u-tu 

L. z-lo S a n i r s a D e . u i r i u , 

I 'li:i' 111 ter?t ' 

J s s í P a r a i r a B t o n í i l i o í l , 

v s p c p t í c a s I I K I K S 5 E L M A J M | 

a c 

5 « 

S P 2 

e r 

' '.V 
.vfct 

I -

n c i a 

K v Ü i l . S r t t -A . 10 : ! o : i V s 

\v'> í l ; i í . -1>! \ 

ES*" y 5 ^ ywu. n * «•-*»!! 

bREvbS 
|j .eiiioi', lii^iiiüMiiio | ro; 

m c o " a > e o i d a e i 3 i i p o r f c a i * t c f a b r i c a " X 

rt.s c a l ç a d o s do C Í A B L í D & C . 

.: 1 i i i: : »i*' li;. : -1!!' 4 !'-U l l.i S > : " ! i i') <• l! •; 4-l-í , ' i"' • 1 O ; 

, lio < ; m fl. n | n i I: m«-'!<l«í , uvi aiHMifo . 8o li a i ! 

C r a n d ® e 

"Wf-^Ti* t t X ^ 

I 

iKJ . i 

lll.H.1 li. I 1. l i o i l i i , c.i l in;n ' 

\ ;>'H-\ n K i'\!.i VI>t;• 

• • I i . I ' ' . i /.<•! I> i |n 

1M ll i u 
"i ! .i -

ro 

•111 - ; 

e UÍ i l i !> Í l loS (1> i iTiti l í l i ) Üi 

O 3.5 

v V? ' at 

i » » » fl» « ( « i f "V » ' t i „. >i| f* 

S i ' ' hi . . - J 

iit ! i i i í o|» i i 

A 

r0;u fi a> tnl'i ai; "l-> "ío 

A-nai l i - i i W H Ç5 

íiitt .min ,.i:ii. ir 

' 11 ií. 

:it. .1 r. A. .1. 
; :t ico !"i l i I 

\ i .11 i i í i f ' ll I 

: iu !o-. n̂ - i«- •(• - .ii•• i 

i r : i i- l i í ' iu:* " : i n i i ( i 

l*i I* i « ! • ( | | | | ' V I ' M I . 1 : 1 1 ' < I ? I ' I : I <*i I i u 

p c » »'•.':•,•<»!»:<» ; i i . í i | !ii.> ;:<>r c « m -

ra . r i i i » < I 4 i } í ( » > í H C i > I I I I - Í I - . Í I " » . 

. . I 1 . ' 1 • ! . . ' . ! . ; .1 | t llr'.l!. ' 

• A . - e ! > a l e w .mu i um d e \ol lnx c -ií) «üii|>. 

^ " a H f S S i « « o 
V&W VI ; .L-

R i a O r J i a - f i g í f ' ^ , Í 2 - Ã , ^ , „ A , 

.-,ii'. ií.-m .• . i . üM" i . . . . Tn. . . . : ."lu-ii . ,; i 1 2 , T * a v e s s a d o G r a n d e H o t e l , n . 1 2 

c: Uii'!tita li.jiii.l 

A í s k s f a 

\'»>n-i«i-̂ o u:na j.aifco tci :t 
oi» mu bom sitio, u-valiada j oi* 

o o, o íaaiíi urna j »rfc 
7 c m « m hom campo <1 «5 
•TÍUL'. I» ata (Insta cidrtilo LI lognas 
o, para mais iaíoBUittçõe com ! »« 
Mtíiiieio .Aiunoei Le i lc . .íontn cia 
'latlo. T T . 

Boles ilá 4* BPJXéA 
o rrJ/t$ 

7t>,R. : ií;iií\tüaua'Éa:i1 

^ARIS J 
Phirinact»t.9 0'a£trni I 

.-I .1 // Ao. CMl / O'. / i 

£V/'a -39 l Ai "2'/. í̂ I 

u .̂íflrr.i .Ai .'.,'•'. .1 j ."j 

\ 

'aí-iiSi C c s i n l a , 

* t W u t . o a M a n t e i g a . 

u s a i rai», n 

ii i i ' . i i i ' . . - m s iii- I « . • « ! . -m . < ' Í I I- l io i r . ' i < • I I I I I Í S ' « • - I ! 

il i 

v i i | i n r 

\i in i i :i r i m I .••<>p«i!i!n. 

I u.i- -ü i ,i ifi inli i i A.; o. io, iln ivi'irt. lio, pnri|iinnto o i l lmo 

iruv. il i i i i - jiuru mu .nr , .Í!i '•: fur • a l u i r 111. -i..E- •. i I oil.i-i, íiiiici.inii 

] lil l-n illllH-Ollsn . I :lll(':i .1" l l':i I »ill i i ' l l i . '1 ' i i Í l [II Ü H i i I"' '. t'S l>|MC]lflil 

> i lo 

I P L C ^ 1 1 1 1 -

r.i i . »...,. H, .li.11.1.1 ».'-'. i t - jl:»)M :l \v.M»i i í : l ! ! « l - l l ( I c i i - J E X O J B 

, - ! : , R I I ; < . H I N O Ü I I I - I I H ' ! ' , : I M I I ! I > (!r«.l< L : I < ) < > 1 . » R » I I I I M I I M FITTETAIVA « 3 1 I - . » B « U • I . T Ü P ^ I I » 

. , : ; , . I . u » .ll- I i í i i i t n . f , i T M i . » . 1 " «n'it<.'!i; <• ii i-iii i i- « 0 < 0 $ i M r f i S l k S 

b s i v s C O M O H s i a M e d e A W L 

\ •<•!! t i l c !u!ÍIN<':I (!<• 5 .i r •-•ei M Í I I I>"> , r i > . c n - . ._ _ , 

I .-IIICII IC m i n i I : t I . :» < ' . .| i i ' i i ' !n i , .1111 l l l l l l i m i c l i i i i i i :i M f l f S W I Ü I Ü O S 

• i . u l o- . » « :i.-i .•->-.ir i« '», . o i i i « W ' l M ' i r i i «••«*. T'm i.:.i"iiifl nii i lur h pi-lrolou forvn 4.' •'• o:i :ill osiOamlidi» 

. i l i i l i i * . <• .• -* i ! ' 'H i lâ . iskv c i i i l s t i 'H i . | . f . l i .1.' iii.K iii ia ilu liilu ií-.ii.tos l l " i i : : i i . . S. i,n . o>;..'i l l o i re iiiiicliinn 

Dt i i i i o i r . i i i . i i . l i ' i r ; i n l < ' i l l i > .1.- I i ' t , s i t s c A n - P!>1'1 « » t l a r »- IU 'Io Unl!:in.'o . in in l .w .• ilii|.l:i, :.n| m Í O I O H iu: icl i i„: i i 

l i i l ü I i . i i . l e u . ' ' . . ! O i . J « M - \ Ü I ! I r » ru» pun i l o s t un i . lilncli, impo i un l o , luiiolinin KHz. IÍIIHH |i:ini i-liiiii-

% 
1 IU in : i i | i i i : i i * i ! I T I ' « M I O :'í iMin Ü I . I r M i r i l , |»PII- |,,u.i tinucii. 

D y u t f t a 

l*m esc iiiint.o com Itiu volta-i o í." an.p . piii i u-.t 
R...(M,iui 111 tu i ci .NI Mia O X I N A faui i lm p i n i » T. inopi . l l l z , 1 0 0 1 i í oi*, cai p rfoitn I-HIÍHIO. 

H U r c a t l o r i a s 

Cnli.-mlos lipp. Í0M'H. DticioiMies, fiirnuiH rniiiploInTuento moilor- , 

f t • • a . > . | • . NUH !• l o cn t o i i i e u t e fiil. i iciulo». temlu IÍMIHÍI' -ni l i i i ionto p iun lio-

S i i l i l I S l i l A ' ' flA f * A I * l * l k l l l A 1U0I1-. .oi i l ionis o ciiani.-.i-., córti-s prepu iadn» ii lt iniuii ieiito p : ua I 

u « 1 I t i n o ; c a l , : , u | 0 , d u , o J a s , i s qnul i i l iu le , . c o m o ,1o pa l l ic» npo i io i o pcl l ici . ; 

Ml \ll'f'.-/>IA [ (Ir.vpns om (IIIZÍKH, lo l l i i 1'mucezu. a ' : " " '® i]ii»»tiilaii.", i l i ln fiotioi», t 

s . - r S . n . - . i . l i . l n - m a s l l l l - O R r W T I S ! ' ' . % l ! K i < : . \ * iaiueiito:-. o .pio lia d e tipori' r um grande poryií.i, r.'ni..as .-u 
qii i i i i l idi i i lo do iitimiiros vaiuuli is para toda i|iiaudaili i do uiilçudo, 
millos ilo madeira, moldes , ganclinB pa i » b i i rzogi i ins do l i omi iu , 1 

oailar. o», fitau :ls m ilu pura a t acadon s. pspel de s, d», lioi !ns, c i r-
dni'11, forro», liotiii'», cai\:iii Ttisiaa, canos ilo forro. etc. etc. 

M o v e i s • « t t t s i l i o s 

A v e n i d a M e n d e n e i a , 1 03 . e R u a J o ã o B o e i n e ? , 2 . v a ^ ^ r ^ r ^ . 

o ns Bin, i.iii.M- ra-ii* u do fa l ir ! . in i l i-I I M N M . e.i irueinli»H par» couducvão , rvlogio o 
iuiiIIns uutros iirligiii |ierli'Ripiile- a nifsiiin f«liririi i|Oc ser io »m- ! 
didin srni r c i c n a df p r r f o imr» I I»a ' lliH»ld.iç'i'i. 

I I com|irndnr qm; tlespjar licur c-iiu .1 contr i ic lo du pred io 
oiule funcc ion* a labi-ica. :i m a S « t « de Abri l , '.*i » t ó 11 ru:i l l rnu l iu 1 
l ln iun* i m o preferido na cempr i das l iaaifei loria». i|(io norã» 
mil i inelt i i lan a loiláu 

P e l o l e i l o e i r o 

v v \ • so r '-' » 

- , I ! '. h ™ t | » « . | » l ' | i ' l j , f 1 

idi* s i n i i t s 

Z e f e r i B s 

' W i M Ê Ê á Ê ? da Í 

. VASaiiE C£ 
1 - CÍH0ÍÍÍ 

! 3 ? t é s i bti.:c 

o n s . " V A L O G S-TECJ ^ r a a ç » ) 

I r a i ll i\ " 'A!S IMPORTANTE CAJV DO MUNDO f 

» . , . . < » • « -3 5 l i k a 2 > a t í g a r a n t i d £ / a b s o l u t a m e n t e I s s n t a l e AciJo tor so,* 

l I O A L H E S U A f i & y i l M O A H I A , } m w , » . « « ü n u e r e c r p o ^ a I 

taiucitacão d i r e c í a Ue u u r o s u r a í a t io P o r i a í w — ' - * * « » ' » _ I 

si . a 1 
I d u i|ili' tül.d • 111 -i rúu v i i d i d u s lo lus os lico- mov 
. ecoii. 1. o i.li i.i-i i . iu ií i u c*.ina u. I " ! 

Concertos w w irfus te r a s e í d e y i j í t d » ss p i l i d a i l s s 

r . i I . | I I :i j . i M l n <> J K ; I ! I - : I S J N E I Í I I M I X * M V X K N N N N T M 

K T . 1 3 - R u a B i r e l t a ~ M . 1 3 Í k p ü i ; p j C f f t A — 

.. ,un l>,l.,„r. \ 

S . P A U L O 

,1(1 \ i'll<ii(i;?»> .as i n \ i i u r » r n i .1 <>>s ( 

d e S J e P ü o j a d a P e n h a e 

A G E N C I A G E R A L 

l l A 

C o m p a n h i a d e L o t e r i a s N a c i o n a e s d o Brasil 
R u a d o P a l a c i o , 7 

G r a n d e U t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 

S a b b a d o , S S d o s o t e m b r j 

r i i L M I O J I A I O I S 

A v e n i d a I n t e n d e n c i a 
M » í . f m f 3 7 8 

I S u a Z l 4 c A b r i l 

! * . . [ . i . i "i t l i a s i f e p o K N i t f i i a l « l f Í O o / l 

r E i o i . n i i O F . m o 

SOUZA BREVES BWA SKTK K Aiiuu 35 Octaviano de Azevedo 

Q n r t a - M r a , B 4» e w r u t * 
" N n c m | H i n l » V * 

S ' I % I . I . ^ C I U I T O I C I O * B I . A B I » ra\.nr;/\ n-n • a i B A A a 

« • ^ " " A V c L I I M U o A n D U b A 

50:0008000 
l ' » l » n«|OfM«iii M . I » l i » M l i l a « l i i • l u r n i w r <|iinl.|iioi> 

<|Mi i i i l i . l i i « l . ' • !<• l i U l w l n « l r- l i « i» « c r p i l i l u i l i i x I » I < T Í : I « 

O , % ( • I : \ T I : 

C i j â p r w P s i t o n u d e M n ç n z 

A n m 9 M H . N C 1 M 

» . r u i » 

~ r . 9 0 

R e r l i M r « I a F e M i a 4 r 

I l«uff l •» m», 

y n » l a m a n i l w r n i a l n r a u f A M . 
• a a d e l * a l n c i » . 7 (...) 

« H r d o M i A n d r a d e S l C . 

II * 



í 

1 

1 

j W I " 

U MNMW 4» (*•"«. 
H » M • • «MÍM«M >«f»h« mi.*-
I « M â > M p a f e M u , H. a . » • 
W w N W w w 4u • >«* , 

••»«• »«<-tfi|Ni . • N. U. 
l - l 

R E G U L A D O R 

L T O B Ü 

D A M A D R E 

B E I R À O 
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Cccrofj lc. , Rheuinat ipnts, Perdas 
br>«nce«. Moí^atiM da pelle, etc. 

Venda en: todas cs Pharmacias. 

1 

P A R I S , R u r L .a fayet ' 

Vinho Désiks\ 
Formula do Doutoi A.-C. (Ei-MstíicoUa Mariutia). 

Cordial Regenerado^ 
A QUINA - COCA - KOLA 

f j PHOSPHATO de CAL 

-niíi -a os pulnífí^s, regulariza as palpitações do I 
coia<;ãu, Hi-.tiva «« trabalho «Ia digestão. I 

O homem debilitado obtém com el!e força, vigor 1 
e saúde. O homem <|ne (jasta muita actividado, a j 
mantém pelo uno regular deste cordial, elticcz em I 
todos os casos, eininentemente digestivo e ( 
fortiílcante, e â raoavul ao paladar como um j 
Jicôr de sobremesa. 

DsrosiTO fiKRAL t 1B, Rue des flMs, Lcvallois-Perref, PARIS. 

B KM TODAS A6 PHAHUACJA8. 

C A B E L L O S B A R B A ] 
ADQUIF.CM A SUA CÔfl PRIMITIVA 

L O U R A - C A S T A N H A - P R E T A 
Com o emprese 

D A A G U A D E S Â C C A V A I 

Tintura Nova Instantanea a base exclusivamente vegetal. 

EMPREGO FÁCIL. - RESULTADOS INFAULIVEIS 

C . S A C C I V A : Perfumeiro-Chimico, 22, rilO Rossinl, PARIS \ 

Deposites cm S. FAULO : J. AM AR ANTE * C " ; — BA I tUE I , «. C " 

o etn Cíî a ' ' ,.r na Prrfiimpiros o Cabolloirriros dn Bi .AZIL. 

Ú N I C A 
Q u e v e n d e s o r t e s 

i 

i 

Loler ia k S. Pnolo 

\J \j 

r 

i / 

n 

j 

P O R 3 9 0 0 0 

Extracçâo ExtracçSío 
mnnnl iA 

C-wintt-feira, 20 «(o c o r r e n t e 

C s p e d i d o s d tf i n f e r i o r 1 d e v e m s t p ds-

K g í d o a V h e s o u r a r i a , a J o a q u i m P i n l i c i * 

P r a d o , o u a r o c 

D O L f V A E B M M & G . 

' 5 D i r e i t a 

B ã o P a u l o 

i & e n Ç c s n o í n t e p i o i * d o E s 

O a t a l i * Hnf- l l t * ' 

Ml arai iwlriraar »•» 
|*n 4Mt o |.>< «m roltIU Io á h** éi 

riK vèii. r «M mrmnw a«N|<*r*4oa 
mo h»«*mn<*. frMilvt u Mirr u«t 

(rt llo mHK<Wi aiuaiiU» •»» 
j ia 4«-v«W<t« 

Kiuftm «HnalHc An* 
1 fotuo im< rfin . «» «mo* . 

«!«« •« • IM» *M* m l nm lMêMmem i * 

fralnllwa <-'mli iImuimIo «>m ih« 
Ifoa fotu U4»d«- i4*o 
«Ma, <jih n«-<*i «Ia |»ai» â» «l«->»|•*•thf 
|troi«riaa de «lnHciiUf i». I'*' p" 
Mico tutoria que, M» renl*«4«i 

' o cMaliflci inifiilii com um critil 
Kl n«i««r <lc |»A(rimoiiio Ato, 
fiai vi recurso» niMKMrliHi <U 
fâri<iadc ptildit .i c do« dafli(lv«'« 
ctpontancoa «Um alma* ^rucfos.w. 

1'orcm dcs«i«' «in ultimo* oickm 
do anuo p a kwh Io, clrcumf»Un<iaw 

VAiian H/ ram com qu«* ou tiitua 
ret ui>oh csraŝ casKcm «lc tal norte 
que o l.vecu kc viu coliocado 
n'unia «itu.iv*o muito |*rrcariA, 
i»itua<,ilo qu« tornou a . tual-

luciiio «itrcmamcntc «li/ücil. 
Carrear os ItcncAcios qw o l.y-

ccu proporciona á ínfaix iA «Jc-

tamparada nem era COISA Uivcuti-

vr l , me falleccndo o aiiiuí'» para. 

lançar raâo íIVsm1 recurao á via»a 

dc centenas de outras polires 

criativas que dlariamculn véin 
eupjdicar um aaylo. 

Por outro lado nào pouondo «\s-

Ristir imjiassivíl ao ag ravar-se 

da situaefto liuanceira «Io Insti-

tuto. julguei que a niellior solu^â» 

peri i fti/er ern nome dos tueninos 

abrigados no Lyceu, um appello 

8<t povo generoso cs l iumanitar io 

d 'esta Capital e do inferior do K 

lado, certo <le que Ileus abençoa-

ria os nossos rojjos c s« riamo9 

att« ndidos. Que o S. C. de Jesus 

prospere e recompense largamente 

os nossos queridos Itcmfeitoro ! 

Kiitretarito permitiam os mes-
mos e o publico em geral que, 
aproveitando o ensejo, exponha 

• t*« |MI feMUt|U4#>u, 4 
4r t d i- jht*imé Uaftr. 46 

• r t a » ^ * t * i « i t a qut !>*«•.«: ifé 

*U« iáfc*l | , f 4» «I U4M<1«> Oil.« • f 

§u M0*tft>, Uài*»u i | U * 

tft--»r e «'«4M fétà». 

ftilitOMUt Ü4 

át> | >e»*4 mm fui» Uw » MMf** 

4 w l « l l l # |N«I >U >H 

que M»m> In iMI t l*» 1*441 

M o r i r» uÍa4* » m m» f « * o > ! • 
aii>o«4k< 4.» l o w T«*4a* a* 

U r è*ii4tiVM q»o- 40 

ruitn 4u f uano •». min i * , 

q«« # |»r< v tatMTAfe o i n..n4 i« 

|m í«» pr«>|Htok (liftrtmtrii, 
ruim dc Mtfria |>t«4a4« • 

« tijoa i»«hoc4 »4e «túlio r«»iJi« vmAw« 
cio to lo <* K»U4o 

I'f< >.wf4 a !»• «** qur r»M l«y* 

I N , a ' ' im como • M f u t f w n i , 

faaar o a U o da p^ui-ro*idade da 

nutra» a Imã*, amante» d« inlan-

ci4 d» }»ioti>'ida I 11» pouco I rmpa 

a ftfttat* i« < («lento com o aujt* 

$n< tifu proi/rckmvo de m u lo< al« 

frri4 «Íu»»l4« M«<o i f ré|* lé r« ' f# 

o nutnrrode tn«'iuiiOH w'c|jc ampa-

radoa. Ma in de uaoi v« i , quan lo 

a- circimiNfam Ia», o |rt'rmittir.iiu, 

i n l l lnr« i tona procu4t 4 d o v i a r 

do Sanc tuano mm mIIion de ai ; uma 

alma j/enerona, volvendo-oh pura 
o l.yi-ew, ondr perto de 4m me-

ninos, t« mplos vivou do I'opirito 

Sancto, paperam o pão da alma • 
(I pão do corpo. 

Si a l guma communlirto exista 

entre o I.yeeu e o S .metuana 

aoli o |x/nto de vMa •conoinico d 
A de reverterem e se ap|diearcui 

ao sustento doh menmoH e custeio 

do I,verti as pequrnas isiijoton 

colhidas no Sanctuario, sendo 

(oisa mu i to notória que os |'a-

dres Saiesianos e o mais p« vsoal 
dedicado ao«< mer.itios I o i I on «Ir* 

Mlnterr^Niadai i i r i iCr • <• vet . iram 

á caesa p a t r i ó t i c a e liumanitaiia 
da inlaneia desamparada. 

(^ontamos. pois. com o concurso 

dos nossos liem feitores p (!«• to Ias 

as pcpsôas que se interessam na 

educarão e instrue(,Mo da orpliail-

dade desprotegida. 

Para conservarn.es ^rala I-

lu-anea dos lienelleios reeehidf.S 

rnpamos ás pessoas que desejarern 

concr.rrer com ollertas ou donati-

vos. o íavoc de aeompanhal-os coin 

a in lie.ieao do próprio nome, so-

brenome e moradia ao: D i r c r t o r 

d o I..VCOH «Io Na^i a íNi t o r a * 

ção - y. I*KlllO. 

X*. Mmrri i. T oül.uio 

hu tetor• 

Li f f rpoo l , 

4» 

M uà I r e r f i a i s S t s a i s r t 

L A d r o a » a i 

. . , / / i IIM I 

H k H U h * . 

•>* h m N a « a . y « t < 

. i r 

. . . l 

• • a la i * 
i a t o i ub f * 

a r â t é U i m 

B U F F O N 
ka*44«a 4.a y 4<i 

I « < iU 

a . i í u U " |.ira 

V K W T O U 
| 41 I « H.» 4a 1*a a* p . r t i l i n a • PMC 

••«'•> iToiH.Moa» ana i>,i >a. n ror tc lc a «MifcMc n i t i a a 
r « I ta«. u ü H ni. ai o a r r t a . l . , M * v « m b imi rt^ilc |4a via » 
u r raaMMB ua iiii i>iitaaii i.ta.H 4c ka i laavtu. 

fuço É (ittüitM i r I- d i u i l i I n <i l i i i i n pi i Np j 

V l á S4S 0 IMm, w l i M i n : M i l 

Para pa*a*i<a«'a m u m> .riu>3 'ri'.v<a a l 1 1. 411 t 
M u M 

K C a 7 V « M f i O A W * 0 . L C 
lua |« daüarvo. U\ a cm MMilCa < uiu 

I . S. |iiM|ishiiv 4 l'a l .d.. R n lü l i H i n i i i 1 9 2 

Hambí i r^ S i i t f a n r r h n i j c l n D a ^ s i V T f i ^ p i i 8 ] 

se l lsc l ia f l 

C ( M k c Maianal antre Çanlaa o II m m m i t l t i f t ' .» 

4l .1.1110. l a U.ll|;« o U t l i i » 

ÍAHlbAS PARA A EUROPA. 

0 |>u'|iinla all^ nl* 

a ta 

a g u a s s u 

i r .h i i á nu dia I 

A c c e í t a i n - s e 
f a t t o e o f f f c r c c e s t v a n t a j o s a c o > e i i n i s B ã 3 . > 

\ I S O — l í m í d c » t i l i i l > i ' i > |i i '»\iin i>. 1 ' i i r i ' i 

i l i ; l o l i - r i n <!<• S . í . i n l u , p r v n i i n m . i i o i í ( l 

o >i- ( i í l l O O . 

Capi '4 i A. u i 

cu . iv i i t / , par» 

E i c , B c i i í a , L i s b o a , 

H a n t h a r g s e C o p c n h a g e n 

I r< [fi iW li* '•« p »r» r.iihAv t Í5i 11). 
1cü # r* (.aqueto- ' l i Ço'i ip»i i l i ia e ã i d l t i m i i t r i o j i l n i a i i ' ; t a , t . 

l l r iliii.ina M 'l? O (•<• I-Cü, pi -II Ilio 0 D.MlliU. 41V1TH1U iai UA-» 
(.lubt-a. iir<» ri»1 l» e i1 '-íií̂ q 

A c iiipuiiMi tendo paasa.Mii !iire'ianian to pr» Parli, vi» 
Clii rb.uvo, i i ndj <« prejoa,ciu 1» ci.teso. Üis. 2 i.l.VJt 

2 3 . J o i m s t o n & C o m p , 

iti a ÜJ < •••m>;ií;:i ím. i. . - <r,o 1 nvh 

I 

a (|!'íiii-

M 

1 5 : 0 0 0 $ 

O l i i l l icto D." 27011, dr. loteria dn Cnp i ta l Fi-dcrul o . i lnd i i i l a 

l iontcm, i romiado cora 

1 5 : O o O $ o o o 

foi vond ido pelo abaixo aasignadn, i i ro)u iotar io da f . ü n p:is-i da 

loteria» d o Largo tio R't a> io, I. 
S a b b a d o pruxituo, estroliir-so-á a grande lotur ia da C.ij• L-

tal 1'ederal, cem o preruio maior do 

5 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

0 « X f t V O M £ M C » 

Eis os | irodigiosoe r e e n e d i o s e s p s c í f à s a » do 
•riowo Medico , de Souza Soares , e 

e s p r i n c i p a e s m o l é s t i a s q u e c u r a m i 

r , t í l l l i tn, r . 1, rnra febras c rot írlados, n. 2, rcb.-oa da mau oir iator . i . l 
f r t im . verniínoaar. 

jccrvof-lrm, n. 1, cara irr l tac"oe norvosaa-, o. 2, dosmaloa, liypo;oa I r i u 

r..°, icnenrn.choréa. 
F|i ldtmilna, n. I , ciira eEi'ar'alina, sarampo; a . 1, c r y j i p i l í i , >3>;r»; 

li. y, naecido», BuppuiaçOoí. 
I u j l i l im, n. 1, cura broniliitc, pneumonia; 0 .2 , astUnsa, o i m ^ i 

li. .'., dot iozo, pa'piiuçf)0!-. 
E(t«niiicMnn, ti. l . c u r n ilyupopein, ar!», dóras; n. 2, dosarranj® l i >) l t» 

nmpo; n, S, vomito?, cholcrina. 
Jl.lriilliiliiii, n. 1, curadiarrh. a» u i o Iuib; n. •>, dtari-fiin por t i iu i n. I 

pi t i o de vtntrc, I cru ia». 
I r l n a r l nn , I , cura ur imu iloloronui n. 2. urinaa m i i , l»i|>íi«u_>ii; 

D, d, nrilià.; vaíOirlionaB. 
l l u l i i i i a , V l , cura r e n a : b h m « i n. 2, l e u c o n M í , aba r íM . t í . 

icprar. abundante», 
i c r l d l l i u , u. 1, cura dôrea pot coBKMt»:: n. 2, novralguu, eolio-u i I . 

dcic. rbcuniutivua. . . . 
U íu tLU. ina , n. l . c u r a inüanimaçao deollioso ou7 la"3; »• m U : 1 , ' a » ' 

ç o agudaü om rorat ; u. a, m.Iauiiuaçõoa rtu «araotur. 
i « ; stidii iu, u. 1, oura uleoravOoa, t j p l i ü u ; u. 2, orapiíOoj 

LÍ(C:«itiStUl0b«3. ^ 

l u l l l í c l i i u . u. 1, cur» fraqueza, lij i lrop:sIaj n. 2, esuropliolai, rau t iU l im^ 
li. b, nioIcttiftmlüLíiltantoa. 
L'b0tuliBi'0 NOVOMÜXí lCO, do 3ou2i3oat'.i3, quosa oavia, r r f . l í 

t li\le tíe peito, equem upoü i r aa auetar J . A lva im do í í juz» iío u-m, 
i-Bi 1'ulolut il.iu U i ando do tiul). (Ja teus luiuoctioi u.ipomllujj, 
acliBii: h tu i i t adob perautu a Liiructorlu liurai do siaiidu . ' u ímc j it j . i í » 
t i) , ttiidttúi-.o iicbtu capital, em eus* tlu 

L e b r e , I r m ã o & Mülla a Baruil & C. 

C p p r o v e d c p e l a Junte de H y g í e n e 
da Capital Federai •»*»» 

SIAIfAVXI.HORA EP8ENCIA propara la por .ray. 
r i " IVaded t i , « • • n lw l d » (Iu;iiiIiií<'0 I> t pn-t > -.i) 
ainiO:. d Niibão I t i rso ó dn toMiira « f l i iw i a na-' <14-
ler riiouniatiraa. i icvrai i ia», u.-i ma d iii-.uí pi-.idai 
de unimuer v<nun. o.-, l i i e i i a etc. etc. 
Bondo utiífi 'Rv. rí <r: tinlivrjitira r umnion :nial , (.'jvo-ii 
pro!'.rii o SubRo lti isio no toüottv o no b miio.. (ro-
ri;os, o\iiomlo-!•• a iimu mlSFftO mu orftia . n i t a-
piOiu>, po u- pulhas in-i;r!u.-. fi Sabão Itns^o ó a:u 
preparado il^ p r a v ü: iiíni!lcau'o, estando, por isso, 
Ho a'catico do loi!a ns cia »o> soi iaos : não d ivo 
iei esquecido » "ora , evitaiidoKo com u t u i uso t 
i i i f i«Vüoua peste bulioiilca. 

Wai lc-s i ' •'•» IimIíis a s |tliiiriiitii.'i.w 
t «lr<»|arias. 

DErOfJXTAniOR CiKRAEH 

N A U O I I E fiE«RUE'inL»M 
po. ii tã mi.-srrB 

F E . O R I O A R U 3 A T T 5 M 3 ç 
ficieu 

LA U ü u a u Bi iASIUA.V. I 

~ di 
I A<|l'l 1 K 

I T - t r s O ie!ií 

M I N A S 

a i i 
I iSahirá do Santo- ro dii > do' 
o iluliro para • 

Ris de laneiro, Eer.wa e Kapa'cs 
Accciiando pi^auciroj para Mar-' 

1 Bar, oi. lia, c.m ti .in^bordo RIO CE JANEIEO, 

M A R S E L H A 

, GÊNOVA « NAPOLEà 

í aliii.i do Baii'0.. 
- rroiile. ;>ara 

no di.i ls o 

b' lllll 
em (ieio.a. 

I listo laiuete 
v oniini daeòi'6 

I O: KUO TF 
paia pi.sape 

i!e 1". 2." c .';.•> clii.Ko, 

V i a g e i a r a p i d í s s i m a 

.1. 

aecoilando passageiros para Bar 
colona, com trausbjrdoem UonOva. 
I Es o pniineru po.-suo osplondiila; 
ai or.mm .di.ç"os pai a passa."mm ilo 

a.-so distihcta o;i." olasso. 

Í.IÍÊ DIREITA, i mm DA S M 

m m m r e m d í » ; 

l IÍBP2C1KIC0 IKKALLl VüCj 

t e i iC f f- í J uCO R n t i - s y p h i l i t i c o d e C L A. T I S 

Para papsaríons o nuiia infor. 
mnçõon, trattt-ao com oa ajentoo 
om B. Paulo : 

InOn í»i.:/i/.a! . â, ' reta pasaagona onuis infoniu-
JüdO MiCCOIil a (Ollll), {60, trata ,.o cora oa aseutoa, om 

R . I b d e N o v e m b r o , 3 0 1 & u l 0 : 

" i B R I G C O L â ât G. 
Kua tju.nzo do N'ovombro, n. !). 
I.ni (Saiu.*, A. t iOlíiTA a Comp 
Kua Visoolido <>oi;; > 15 anco. n lU 

cm Cantos 

A . f í Q B l t à & C . 
Rua Viaconde do Rio Br a a ; o 

numero 10 

C m IffiiBt ieV5slOvamento iodas ai íôrnm da onvaaamnn 

eüo comp^ituiai 

Sioiels Cénsrala dl Transpsrts Mariíiim é Vajn: j j Mi.-iiiüi 

f. b 

u r n a 

«'»o r» •• 
t í Ü S à i i u e n e r i s o n h a 

;.uiza(»i m du prinia\er.i buuliaiia (!•' ol. 1 *•<i-'in nn;it:i 
o i or.i wmtadc do rir íi- pargailia Ias, lur.cin os 
piiia rir • om o- tal.ios ooirado , só pura não n o . 
•sós. E. io: ir st 'S i nipenhns seriam ilosne. oB̂ ar.us 

l l f r e u u o 

L a r g o c i o R o s á r i o , 

ESPECIFICO ÁUREO DE HAIiVEY 
O g r a n d e r e i u e d i o i n g l e z 

C U R A I N P A L L I V E L 

ria id] ido c rnilira'nicn:t »c.r.\ 03 casoi da 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a 

s p e r m a t o r r h é a , p e r d a s s e m i n a e s n o -

c t o r n a s o n d i u r n a s , i n c h a ç à o d o s t e s t í -

c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s d o s 

r l v s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n t a r i a s 

e f r a q u e s a d o s o r g a m s g e n i t a e s . 

Este especifico faz a cura positiva em todoi o ^ h i i , 
v(T de uoço i quer de velhM, dii força e vitalidade tiai 

creama gemiuea, revigora todo o eyatoma nervoio, ci iauu 
tcirculacfio da aaague para aa p a r i u geaitaoa, j > uuija 
n i red io que restabelece a u A d e e dd torça úi p a u t a 
n c r v s s a s , d e b i l i t a d a s a i m p o t e n t e s . 

Odeaeapero, o receio, a g n a d e excitaç&o, a iat » nat í 
1 o srande desanimo gerai deaappareoom tçra laal iaaaO, 
m p l t donas dtateespecifico,reauJUnia u cocago, a w 

B68CS € A fOfÇS« 
E»tcIneatima*el especifico tem sido usai» coia ; r»« 

t i t x t t o M t «ülbaras de pessoas, e ach»-M á vcaia 4M 
a t l l i i c a (ihHBiaciaa • d/ogartaa do aranto 

• i r e c c f t t : H A R V E Y A C . 

M 7 E Á M T , 

I iifual n-to a ema 
I lioninlias acuro. 
maiores eífoiç 

| irar dentes ean 
I. o ciiidas.-om a tomp . do tr.itani.Tto rad i al da liocca o do-donte-, 
lazeiulo u o ria Asm» do 1-sv.ir n> cavidades da lioeoii ki»niln, por iuo 
osta de lulcrta a cavi,la:lo da boc.a, lortaiooo a ponpixa •• 1 'iis rxa 
os doillcc. 

Moroeo atti-nfSo es|cj al cm" Kixmin 6 a primeira o unira 
arriin dentiir oia quo tom a capioida.lo do do.tr..ir a.. b.ietor:as ciun 
po a bocca entram 110 c rpo. Por isso ao..n>ollia-. o. p.irtii uli.r-
n.oi.to 110, p dzea iropioos o aiibtroplcos, a fazer 113. doila todo 
.lios. 

p 1 l l t f l t . 
i im1 i i'rilncrle, frcn.̂ rtarJ» elorcianal pi( 

111: 1 >|till<« c« ijstcnm ivbrIcj. 
r i m Jüic Irmrrr n typblll, (ereinrla, flaençn d»'1A1J3 VV r.V,»p. 

(ifct n t ou reccnlcs, d«ros nos oosui, glautijlii^eii.lurtailaf, tu («ig 
B t.ii.6 «u MppsriuittK, eorrltncntos diw sutiiIuj, u i í j j r jaluiu, n t f 
( l ü ^uiu.'a b di.ruçao ct<*tt moléstias. 

l i t i iniixoivniedi" teiuruiljiaíaieaU. moK'JU qaauij u t U i t 14 
,1 uMHB-iliio tciiba lu büdo. 

1 nintcipoii.çSciai)entra neuhuinreauaoi lWi i l iVUic i l»» 
StR.nu itutbuiitiauveuetae-.uuticuutuo. u^ni m í a.;o olirî j 1 1 j.jit 

(ikit Ui.tl.li.ii. keluu <juu.<i>.oi uiiorayiw Uvaaaai ouníaai-ti 4 J i j f* 
111. 

I t l i L t i C . C S Qua 

l i (uiüa-fc cii. Kcut uu drOKariue pUu'.uaaUi prlu 
(U i j i ih <10 u nato. 

ilài,b!!.-*V A 

0 VAPOR 

Via;: I" <1 '•Cia do Hantos para Varsclha, (loro.a o X̂ ipol. 

V i a g e m r a p i d i s s i m a 

•'!.» olasEo t-5 fran • s. 
.10 molern.i, i.lum u.ido a ;•!.: o onr. a 
et jiara pa èû oíios ,1o todas as clas o.i. ' 

Preço da 
Etta \aj.o., 

toai luaf i í i f oaó 

ra.om cm 
e ••• d Ir-ic; 
"COmiiivdao 

es ta espac i í i ca 6 i - M l u A 

i.UJI, J J 1» 

i A Companhia forneçacou.lucçãa (jr.ituita pira 'jorlj wi 

peites de cla.-cO com suas ba'agous. 1 

] 1 ura pníeaxena o unu., .aforniavüjs, cjm 03 a^jatol 

S p s o i ü o 
mc»í~ ir rrri—rnfTidi wrrm wmn m 111 ••. m* 

^ . V Z S O S M A R Í T I M O S 

G r e y Antunes & C . 

I t i « <!c . l a nc i r »—I t ua ( i vneru l CainiiPa, 10 . 
!•>. Pau l o—I t ua <l<> Cai innerui i i , 1 5 . 
S an t o s—I t u a 1 5 «lc Xovvml t ro , <;.">. 

A D E N C I i D E L O T E R I A S 

(ANTIGA CASA CRI.M0NI) 1 

R u a . 1 5 d e N o v e m t o r o , 2 - â 

G r a n d e l o t e r i a da c a p i t a l l e á e r a l 

: 0 0 0 ^ 0 0 0 

I n t e g r a e s 

Extracçâo HOJE 
I n t e g r a o s 

0 0 0 $ 0 0 0 

S a b ü i n d i i - ^ S d o H e l e m b r o — M u l » l » n < l » 

K--, 

«ka* . 

P p c n i i n i n a i u p 

Como ?fiuprr, po^o a attençao do j meii3 fregnewj 
para esta bem organisailti loteria, um dos melborc3 plaaoj 
d' f loterias do liracil. 

RUA 15 DE l O T E I B i a 2 - i 

B e l l z a r l o B a r l e t U 

B K D a a t v j m i u s A r u c o ; Barktl»A 

c % 
tsMravint79 ( M * ) 

C o m p a n l i i a T r a n H a O ^ i i i O c » 

A X T K S 

A . L O P E Z Y C O M P . 
Vapi i res corro los hosjiauImíon 

O p a q u e t e 

S . F r a n c i s c o 

R pi rado d i Emop» atA o dia 25 ilo ourr î e, »aliir.\ do Sin-
to . depois da indi pensarei d'mor», para 

M o n t s v l d é o , P u n t a « A p e n a a 
C o r o n e l e Valpacaiso 

RarebcrsrR.i o passaíCiroí direotanien a paia os poiim aeinia o 
para Buenos.Aires, com baldaaváo em MontP\idéo. Fflmlci As dotpe-
ias de i{iiarcnt na par runta 4a caiu» o 4<m paa «folia-, 

O a agoa l ca em S . P a u l a • 

• O A B E S * O O M P . 
• a 7 7 - A t R m d o M e l e n t o , « . 7 7 - A 

íuMdr.» para n Ruropv. 
Cl. Vl iE. do Kl ) li» > , 
5!.M.UAI.l.NA, do S.iir.oi J > oitjbra 

o ma o xi rico a BâPtnct p»ci(;srJ r ir . i J ! 

«n -11 19 de so cmliro - ihiri, a> « m u i i , ciprradc do l!in d* Prata 
ío ' i . de .•»!». ir. , para 

Baíiia, Pernambuco , 
L I S B O A , V I G O , 

Charburgo e Southnmplea 
P w v - n direi'v pira Hamburgo, Branim, «nvj ir îi, li>:|.)p 
* '••»' •« «• «»*•« " b iBont-e- lewaliTim-»r»11 ..••.,!» ,i« « 

11», »S(i eminlrta WM -.«sniOB termos as d- i j . m , , jo. 

k m a H U M n m i M i 

C O M P A N H I A L U P T 0 . I 

M u t f a O M V a J s f t 

* 

) 

c. n H 

l > r 

O ' ! , 

' ' t i 

l i r| 

n i.ilo 
lil- ll'0 
< - >ie 

In II.I 

O.ii.'" 

do». Ia 
violiu 
f' 1 i> lt« 

K 

-•10 IO I 
Cfltadii 
lon;oH,| 

va ma 

mens i 
cognu 
110 
luatrom 
tiiariosl 
f i l i a i ifl| 

])fc«p 
ravc"ies 
tr-iu.iD 
lyHoiuni 
alóni 14 
a < {110 

1 '4 
erguor 

de»t ' rr^ 

c-liia. 
< 'ontS 

Mil C]I|0| 
da 1'epl 
ctiutda 
Cl S ililtfl 

K'js enj^ 
um 01a 

emissfio | 

i r ntó 

(.">1).1 IIIJ:| 
1'ado o 

do 

d i a o pfl 

o liaucol 
opera^õl 

O nr. 
ti-an mia 

q i l im 

di llto cld 

ta lm j i i t c l 

d ido o 

n.i ninin 
dcstruif f l 

ceiro r o í 

Jlus o| 
guu ta r 

si.Io ossd 

sons Imã 

tem Iras 
as in.liial 

O <| .a| 
intonsa 

bUitllilo 

j i i em 

c ia ouda| 

e m aums 

\iver ob 

i: falai 
l isai lo 1 

vir á cjiiS 

nu fausta 

du ci i toS 
l l icres i[d 

v a m na 

In^istii 

I lopnl i l iO 

emissão 

j>os SullS 
te i ro q u i 

l " azonda ,| 

Sli 9111o 
coutiar 
]a instifl 
d" goTorl 
pieoocnpj 
põem a 

Foi 04 
bron o 
deiia anj 
solução 
incontesti 
confiançal 

r.içamo 
palavraa j 

«No dil 
da Fazfl 
pelo pra 
rino Moa 
de entra 
ctor na 
um dos 
eombina 
aaingo, o | 
publica 
•aada, 

«Ma 


